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RESUMO 

 
 

 

Este trabalho tem como objeto de estudo a obra Alma Brasileira do compositor 

Radamés Gnattali, tendo em vista a peculiaridade do choro e seus processos de 

hibridação cultural, em especial a sua interação com o jazz. O desenvolvimento dos 

meios de comunicação de massa facilitou consideravelmente essa hibridação. Por esse 

motivo pode se afirmar que há influência entre ambos, a modernidade é marcada pela 

heterogeneidade, assim como as culturas híbridas dependeram do desenvolvimento 

tecnológico, e dos conhecimentos científicos desenvolvidos pelo homem moderno. 

Nesse contexto, aconteceu também a influência em massa dos Estados Unidos através 

do cinema, uma das suas maiores armas culturais no sentido de conquistar o mercado 

latino americano. Assim, como o surgimento de outros meios de comunicação como a 

rádio e também com o surgimento da televisão a partir de 1950 desencadeou-se um 

processo que trouxe modificações significativas na música brasileira. Gnattali em sua 

obra Alma brasileira traz consigo uma harmonia moderna e de uma forte marca 

nacionalista evidente no contexto rítmico e melódico em do choro e do jazz. 
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file:///D:/Bkp/Desktop/Tcc%20Alma%20brasileira%202023%20último.docx%23_Toc143599835
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INTRODUÇÃO 

 

A modernidade é constituída de culturas híbridas, tal como a globalização. O 

desenvolvimento dos meios de comunicação de massa facilitou consideravelmente essa 

hibridação. Por esse motivo pode-se afirmar que há influência entre ambos, a 

modernidade é marcada pela heterogeneidade, assim como as culturas híbridas 

dependeram do desenvolvimento tecnológico, e dos conhecimentos científicos 

desenvolvidos pelo homem moderno.  

Com a influência em massa dos Estados Unidos através do cinema, que foi uma 

das suas maiores arma cultural, onde puderam conquistar o mercado latino-americano. 

Com o surgimento de outros meios de comunicação como a rádio e também com o 

surgimento da televisão a partir de 1950 desencadeou-se um processo que trouxe 

modificações significativas na música brasileira.  

As características estilísticas do gênero choro, no entanto, dialogam com essa 

peculiaridade do jazz, à contrametricidade tem marcado a música brasileira como uma 

herança afro-europeia, relatada por Sandroni: “A mestiçagem dos gêneros europeus com 

a música popular feita no Brasil permitiu que ficasse em destaque a questão da 

organização rítmica, entendida, no mais das vezes de forma errônea como o uso da 

síncope”. (2001, pg. 40).  

Radamés Gnattali está inserido nesse contexto. Em sua obra Alma brasileira 

(1930), pela escuta deste autor, mostra uma harmonia moderna e de uma forte marca 

nacionalista evidente no contexto rítmico e melódico em específico do choro. Também 

vislumbramos que Gnattali soube unir elementos da linguagem da música brasileira 

com o jazz americano. Gnattali tramou elementos da música popular e da música 

erudita, fazendo aflorar a combinação de ritmos brasileiros com elementos de outra 

procedência, ampliando as fronteiras da linguagem musical e enriquecendo suas obras 

com todo esse processo híbrido de culturas, mas que se aglomeram nas suas 

peculiaridades composicionais nacional. 

Atualmente tem sido grande o interesse de músicos dedicados à música popular 

por esses gêneros que deixou resíduos importantes na trajetória da música popular 

brasileira, sobretudo músicos dedicados à música instrumental que têm cultivado o 



10 
 

 
 

diálogo com outras culturas como o jazz, sua harmonia plena de notas de tensão e que, 

como o choro, evidencia um estilo improvisatório.  

O meu interesse neste objeto de estudo e nesse músico, que foi intérprete e, em 

especial, compositor que teve notável importância na música popular brasileira sem 

perder o diálogo estreito com a música erudita, vem do fato de eu atuar como pianista 

tanto erudito como popular. A minha experiência musical, audição de CDs, recitais, 

convivência com músicos de formação acadêmica, tem permitido observar atualmente o 

grande interesse pelo gênero choro e jazz por músicos dedicados à música popular, 

gêneros esses que deixaram resíduos importantes na trajetória da música popular 

brasileira.  

Por outro lado, essas circunstâncias têm permitido observar também que esses 

músicos que tocam choro, têm se dedicado ao cultivo de uma harmonia plena de notas 

de tensão e de um estilo improvisatório peculiar, por vezes característico do jazz, 

apontando para uma nova abordagem da música instrumental. É nesse contexto que as 

pesquisas que buscam a memória junto à renovação, vão chamando a atenção, 

contribuindo para uma bibliografia ainda escassa, mas que desperta o interesse dos 

estudiosos e intérpretes da música popular.  

Diante desse contexto, este trabalho tem como objeto de estudo a obra Alma 

Brasileira do compositor Radamés Gnattali com o objetivo de investigar as 

peculiaridades do choro e seus processos de hibridação cultural, em especial a sua 

interação com o jazz. 

Em uma abordagem teórica-metodológica, a pesquisa tem caráter qualitativa, um 

estudo exploratório sobre os processos de hibridismo cultural e as características 

estilísticas por meio de análise do choro Alma brasileira de Radamés Gnatalli.  

A revisão da literatura teve como ponto de partida um levantamento 

bibliográfico e documental. A pesquisa bibliográfica conduziu ao levantamento de obras 

que versam: sobre a fundamentação teórica, que tem em Canclini (2006) importante 

referência, por discorrer sobre processos de hibridação cultural; sobre o histórico do 

gênero musical choro; sobre a trajetória musical do compositor e pianista Radamés 

Gnattali; sobre as evidências do choro e jazz na obra. Já a pesquisa documental teve 

como referência a análise e interpretação da partitura e gravações da obra selecionada. 

Ressalta-se que encontramos duas partituras sem identificação editorial. O Instituto de 

Piano Brasileiro possui a partitura original de Gnattali, disponível no youtube. Além 

disso, ouvimos gravações da obra disponíveis no youtube, tendo como referência a 
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gravação dos pianistas Arthur Moreira Lima 

(https://www.youtube.com/watch?v=CgMGoXzmOWU) e Marco Bernardo 

(https://www.youtube.com/watch?v=cDOFqqUN5SY). Na análise e interpretação dos 

dados buscou-se encontrar uma conexão entre os processos híbridos culturais com o 

universo do choro e do jazz.  

 

  

 

 

Alma brasileira- Arthur Moreira Lima  Alma brasileira- Marco Bernardo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=CgMGoXzmOWU
https://www.youtube.com/watch?v=cDOFqqUN5SY
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PARTE 1 

RADAMÉS E O PIANO, O CHORO E O JAZZ. 

 

Radamés Gnattali, foi um exímio músico, atuou como concertista, regente, 

arranjador e compositor. Suas obras nos levam a identificar o quanto ele conseguia 

transitar pelas áreas da musica erudita e popular com maestria. Teve uma formação 

musical solida, sendo orientado por sua mãe que era uma excelente pianista. Após 

completar 14 anos decidiu fazer um exame para o Conservatório em Porto Alegre onde 

aprendeu a tocar música erudita, aprimorando seus conhecimentos. 

Mudou-se para o Rio de Janeiro para estudar Harmonia e contraponto na 

Universidade Federal do Rio de Janeiro.  Fora da faculdade aprendeu a tocar choro e 

jazz, aprendeu a fazer arranjos de música brasileira ao estilo das big bands norte 

americanas. Radamés certamente aprendeu Jazz ouvindo e tocando jazz, aprendeu 

choro, ouvindo e tocando choro, em sua vivência prática.  

Percebo que toda a parte de criação de um compositor traz influências do 

passado, tanto da trajetória particular que cada músico percorreu. Sobre essa questão 

PRONSATO, ressalta que: 

 
 

Cada compositor não é somente um instrumento isolado de criações 

musicais, mas suas composições são resultado das relações sociais e 

históricas que ele estabelece com seu passado, com seu presente e que 

apontam para uma ideia de futuro. (2013, p.17). 
 

 

 

 

Gnattali trabalhou como regente da Orquestra da Rádio Nacional, onde também 

fez arranjos para vários cantores da sua época como a música de Ary Barroso “Aquarela 

do Brasil”. Sua passagem na radio proporcionou a Gnattali varias amizades com 

músicos renomados no Choro como, Pixinguinha, Jacob do Bandolim E. Nazareth 

dentre outros. 

O Choro só começou a fazer sucesso a partir da década de 1920, motivado pela 

rádio e gravadoras que teve seu apogeu entre 1930-1945, fase que ficou conhecida como 
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a Época de Ouro do Rádio” MACEDO, 2008, p.2. E é justamente neste período que 

Radamés Gnattali compôs os Choros para Piano Solo, objeto deste trabalho.  

O jazz norte americano foi uma das influências mais marcantes na obra de 

Radamés Gnattali, portanto, junto a elementos da música popular brasileira. Na peça 

Alma Brasileira, processos híbridos implicados tanto com a cultura musical do jazz 

norte-americana, quanto com a cultura musical brasileira, podem ser notados. Almeida 

(1999, p. 100), quando observa: 

 

 

De fato, Radamés, assim como tantos outros arranjadores e 

compositores brasileiros, apreciou muito a imensa renovação 

harmônica, melódica e instrumental proposta pelo jazz, e este 

gênero refletiu-se muito em sua produção, sem, no entanto 

distanciar o compositor das características musicais mais 

essencialmente brasileiras.  

 

1.1 Radamés Gnattali e o Piano...  

Radamés Gnattali nasceu no dia 27 de janeiro de 1906 na cidade de Porto Alegre 

no Rio Grande do Sul.  Filho de Alessandro Gnattali e Adelia Fossati Gnattali.  

 

 

 

Figura 1. Gnattali com 1 ano de idade. Fonte: site do 

compositor Radames Gnattali 
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Seus pais eram de nacionalidade italiana. Quando vieram para o Brasil, seu pai 

trabalhou como marceneiro, mas a paixão pela música era marca registrada na família. 

Entrevista concedida a Hermínio Bello de Carvalho, para o programa 

CONTRA/LUZ da TVE do Rio de Janeiro, gravado em 1985.  

“Meu pai era operário; quando veio da Itália, em 1896, era 

marceneiro. Como gostava muito de música tocava um pouco 

de bandolim, ele estudou piano, contrabaixo, foi fagotista de 

orquestra, escrevia música, depois acabou sendo maestro, 

dirigindo orquestras. Minha mãe era dona de casa, fazia todo o 

serviço de casa (todo, mesmo!) e ainda tinha tempo pra ensinar 

música aos filhos. Era uma mulher extraordinária”.  

 

  Com apenas quatro anos de idade, Gnattali começou seus estudos de piano com sua 

mãe que era uma eximia pianista, ficou sob as orientações da mesma até a idade de 

quatorze anos, quando nessa mesma época fez um exame de admissão para o 

Conservatório Musical de Porto Alegre, onde estudou com o professor Guilherme 

Fontainha por nove anos, aprendeu a tocar repertorio de diversos compositores eruditos, 

dentre os seus prediletos como Bach, Beethoven e Chopin.  

      
 

 

 

 

Estudou outros instrumentos com Flauta, Clarinete, Saxofone, Pistom, Violino, 

Viola e Cello. Integrou por dois anos o quarteto de cordas Henrique Oswald, onde 

tocou viola. Para aprimorar seus conhecimentos sobre composição decidiu estudar 

harmonia com Agnelo França e contraponto com Paulo Silva ambos professores da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro.  

Radamés se apresentou no Conservatório Musical de Porto Alegre, como parte 

de um recital de alunos daquele instituto, interpretando a “Polonaise” opus 34 de 

Figura 2. Gnattali jovem. Fonte: Site de Radamés Gnattali. 
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Henrique Oswald. Concluindo o 8ª ano de piano, no Conservatório, com menção 

honrosa. 

Seu primeiro concerto de fato foi com 18 anos, em 1924, no Rio de Janeiro.  

Fala de Radamés em entrevista concedida para o programa CONTRA/LUZ da TVE; 

 

“O primeiro concerto que fiz foi com 18 anos, em 1924, no 

Rio de Janeiro, quando cursava o último ano de piano. O 

Fontainha [seu professor de piano e diretor do conservatório] 

me trouxe para o Rio, para apresentar um aluno dele (…) acho 

que ele queria arranjar emprego na Esco la de Música (…) 

depois até foi contratado mesmo [em 1925]. Toquei Liszt e um 

concerto de órgão de Wilhelm Friedemann Bach, transcrito 

para piano. Foi na Escola Nacional de Música e o Fontainha 

convidou os críticos todos, até a Guiomar Novaes estava lá.”  

 

 

 

 

 

 

 

 

Gnattali dividia sua vida diária entre ser um concertista se apresentando em 

recitais de piano tocando repertorio de diversos compositores brasileiros, chamando a 

atenção de grandes pianistas da época com sua técnica apurada e por sua facilidade em 

transitar entre os campos erudito e popular. Mas ele tinha que se manter e isso o 

obrigaram a tocar em cinemas para conseguir dinheiro, pois não havia possibilidade de 

viver só de concerto, então precisou mergulhar no universo da música popular;  

 

“Com 18 anos, enquanto eu estudava no Instituto teoria, 

solfejo, piano e violino, tocava ao mesmo tempo num cinema 

Figura 3 fonte: Primeiro concerto solo de Gnattali. 

Site fotos do compositor Radamés Gnattali. 
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para ganhar uns cobres. Em 1924, integrei uma pequena 

orquestra a Ideal Jazz Band. A gente tocava no Cinema 

Colombo, no bairro Floresta, e ganhava dez mil réis por dia. 

As partituras eram pot pourri de canções francesas, italianas, 

operetas, valsas, polcas. Nós líamos tudo o que havia na 

estante enquanto na tela passavam os filmes mudos. Nessa 

época eu tocava também Villa-Lobos, Nazareth.” (ibdem).  

 

Gnattali gostaria de ter vivido somente da música erudita, mas em outros países 

não teria tido oportunidade de conviver com esses músicos, de tocar em orquestras, em 

rádios televisão, cinemas. Seus primeiros anos no Rio foram de grandes dificuldades, 

onde não pôde se dedicar com exclusividade á carreia de concertista que era o seu maior 

sonho. As responsabilidades de homem casado e pai de família o obrigaram a 

diversificar suas atividades musicais. São suas as palavras que se seguem, colhidas em 

entrevista concedida por Gnattali
1
: 

Eu tenho muita inveja desses pianistas todos, como o Estrella 

(Arnaldo Estrella), o Moreira Lima (Arthur Moreira Lima), esses 

pianistas todos que vivem disso, porque o que eu gosto, mesmo, é de 

tocar piano. Mas para isso tem que se estudar, no mínimo, oito horas 

por dia, não se preocupar em ter que trabalhar para ganhar dinheiro. 

Eu gostaria de ser um grande pianista. 

Quando estava com vinte e cinco anos conheceu Ernesto Nazareth quando 

ele tocava no Cinema Odeon, onde teve a oportunidade de tocar para Nazareth obras do 

próprio compositor, sendo elogiado por interpretar fielmente a maneira com a qual o 

compositor gostaria que suas obras fossem tocada, sobre isso Radamés relata (Ibidem): 

 

Conheci Nazareth com 25, 26 anos, quando ele tocava no 

Cinema Odeon, na Rio Branco com Sete de Setembro  [ruas do 

centro do Rio de Janeiro]. Um dia eu estava passando, ouvi 

aquele som e era o próprio Nazareth tocando. Eu não entrava 

porque não tinha dinheiro pro cinema, mas do lado de fora eu 

o ouvia. Sempre juntava um povinho para ouvir. Eu acho que 

não tocam hoje o Nazareth como se deve, porque pensam que 

Nazareth era um pianeiro, quando ele era um pianista. Não 

tocava nada staccato. Tocava, mesmo, como se estivesse 

tocando Chopin, usava o pedal, era um pianista muito bom.”  

 

                                            
1
 Disponível em <http://www.radamesgnattali.com.br/site/index.aspx?lang=port > Acessado em 25 out 

2013. Entrevista concedida por Radamés Gnattali. 

http://www.radamesgnattali.com.br/site/index.aspx?lang=port
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Gnattali em toda sua vida sempre esteve ligado à música de concerto e a música 

popular, o que, possivelmente, o facilitou transita nas duas áreas de forma magistral. 

Suas obras para o piano propõe desafios, exigindo do intérprete muita qualidade técnica, 

e uma enorme observância na metricidade rítmica. Suas obras são fascinantes, com 

belas melodias, uma harmonia complexa dialogando com elementos do jazz e da bossa 

nova, onde é importante lembrar que Radamés conviveu com Tom Jobim. Foi nesse 

contexto que tratou a forma composicional do choro e da música de concerto aflorando 

seu investimento no nacionalismo assim como Heitor Vila lobos e Ernesto Nazareth, 

Radamés Gnattali marcou seu nome fora do Brasil, fazendo o país se tomar mais 

reconhecido no exterior.  

 

   

1.2 Radamés Gnattali e o Choro...  

Radamés ao concluir o curso de piano, foi levado pelo seu professor Guilherme 

Fontainha para o Rio de Janeiro, onde teve contato com as obras de Ernesto Nazareth 

um dos compositores eu ele mais admirava (ROSA, 2012, p. 263) relata:  

 

Foi por essa época que ouviu Nazareth tocar no Cine Odeon, por alta 

de dinheiro para entrar no cinema, Radamés se embevecia com a 

música do rei do tango do lado de fora do cinema. Fato que marcou 

profundamente a sua personalidade musical.   
 

 
 

Figura 4. Grupo de choro, Gnattali tocando violão aos 19 anos.  

Fonte: Site fotos do compositor Radamés Gnattali 
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CAZES considera Gnattali como o melhor intérprete de Nazareth, (Ibidem, p. 39): 

 

 
Radamés Gnattali que conheceu Nazareth em 1924 e frequentava a 

Casa Stephan na Galeria Cruzeiro, foi a meu ver seu melhor 

intérprete. O processo de absorção do "estilo Nazareth” por Radamés 

era contado por ele de forma muito simples. Primeiro, ele comprou as 

partituras e ouviu Nazareth tocar. Depois foi para a pensão onde 

morava na rua larga, atual Avenida Marechal Floriano, e estudou 

fascinado pelo equilíbrio entre delicadeza e balanço. Finalmente 

depois de seis meses, Radamés mostrou o resultado a Nazareth e este 

ficou muito satisfeito. O que ocorreu foi que, assim como o autor, 

Radamés somava técnicas apuradas na música de concerto com o 

balanço do choro. Assim como Nazareth, Radamés extrapolava desde 

jovem o conceito de popular e erudito. 

 

 

Radamés lamentava não ter estudado na Europa, mas nunca deixou de apreciar e 

a valorizar os músicos e compositores com os quais conviveu ao atuar no universo da 

música popular, como podemos conferir no seu relato (Ibidem): 

Nunca me frustrei em fazer música popular, faço isso com todo o 

prazer e gosto muito. Só de conviver com Pixinguinha [Alfredo da 

Rocha Viana Filho], um sujeito fabuloso, com Garoto [Aníbal 

Augusto Sardinha], Dino [Dino 7 cordas - Horondino Silva], João 

[João da Baiana], Jacob [Jacob do Bandolim], excelentes músicos. Se 

eu tivesse ido à Europa, poderia ter sido um grande pianista, mas 

nunca seria um compositor brasileiro. 

 

Trabalhou na Rádio Clube do Brasil, na Rádio Cajuti, na Rádio Mayrink Veiga e 

a Rádio Nacional, que estava nascendo na segunda metade dos anos 30, estava no 

nascendo a Rádio Nacional, ressalta o jornalista PINHEIRO;  

 

 

Sintonizada – em todos os sentidos – com os anseios nacionalistas de 

Getúlio Vargas, a Nacional foi decisiva na formação e na 

consolidação de uma identidade cultural brasileira. Assim, Radamés, 

que por lá trabalhou durante três décadas, foi decisivo para a emissora, 

do mesmo modo que a emissora foi fundamental em sua carreira.  
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Na Rádio Nacional começou a exercer a função de compositor, pois naquele 

tempo existiam as orquestras de salão, que investiam na música estrangeira. Nesse 

contexto, no entanto, não deixou de compor pequenas peças como choro, toadas, valsas.   

Nas décadas de 1940 a 1960, o choro passou por um momento de transição no 

cenário musical em que novas significações e interações culturais, um incremento nos 

meios de comunicação começaram a acontecer, anunciando a latência de um novo 

tempo na sociedade brasileira, a latência de novas ordens estruturais. (MATOS apud 

CLIMACO, 2008, p.208). Nesse período de transição vigorava, além da bossa nova, 

gêneros de aparato internacional (sobretudo o jazz), junto à “expansão do capitalismo, 

difusão da imprensa, do rádio, da indústria, crescimento urbano” (CANCLINI, 2003, p. 

67) e à “aderência das grandes metrópoles brasileiras (Rio de Janeiro, São Paulo, 

Brasília, dentre outras) a espaços homogêneos e globalizados” (CLÍMACO, 2008, p. 

208). 

Gnattali foi muito homenageado em vida, influenciou muitos jovens chorões, 

recebeu o “Premio Shell” em 1983 na categoria de música erudita, momento em que foi 

homenageado no Teatro Municipal do Rio pela Orquestra Sinfônica do Rio de Janeiro, 

pelo Duo Assad e pela Camerata Carioca. 

1.3 Radamés e o Jazz... 

Durante a década de 30 Gnattali trabalhou em vários seguimentos na música, 

como concertista, arranjador, pianista em orquestra de jazz. Tocava em bailes, cinemas, 

grupos de choro. O local onde trabalhou por maior tempo, foi na radio Nacional por 

cerca de 30 anos, sendo a principio pianista e em seguida como regente.  

Infere-se que, é possível que Radamés, tenha tido contato com o Jazz quando 

ainda morava no Rio Grande do Sul, se levarmos em consideração as década de 19 e 20, 

onde eram bastante comum as formações instrumentais de Jazz-band.” (IKEDA, 1984, 

p. 111-124). O grupo pioneiro, o “Jazz Band América” fundado por Aldo Krieger em 

1929, em Brusque cidade do estado de Santa Catarina. 

 

Foi o primeiro jazz em Brusque que se apresentou com todo 

instrumental necessário para um conjunto moderno, como sejam: 
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baixo-tuba, saxofones, trompetes, banjos, acordeão, bandolion, 

trombone de vara e violino-fone. Manteve-se até 1941, quando então 

foi extinto. O Jazz Band América abrilhantava bailes em Brusque, 

Itajaí, Blumenau, Rio do Sul, Tijucas e Florianópolis. (IKEDA, 1984, 

p. 111-124). 
 

 
 

 

 

O surgimento dos meios de comunicação como a rádio e também com o 

surgimento da televisão a partir de 1950 desencadeou-se um processo que trouxe 

modificações na música brasileira.  

Radamés Gnattali em sua entrevista ao jornalista Luiz Carlos Saroldi para o 

programa Especial JB, de 11 de outubro de 1977, na Rádio Jornal do Brasil 

FM, sobre a influência do jazz em suas composições:  

 

O jazz ganhou o mundo, porque não se exigia uma orquestra cara. 

Apenas piano, contrabaixo um ou outro instrumento de sopro. Jazz é a 

música popular mais evoluída do mundo e é claro que me 

influenciou.
2
(ibdem). 

                                            
2
Disponível em: https://radamesgnattali.com.br/fala-maestro/ acessado em 17/07 2023. 

Figura 5. Jazz Band América, Brusque, SC. Fundada por Aldo 

Krieger. Fonte: Site Brusue Memória.  

https://radamesgnattali.com.br/fala-maestro/
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Jazz influenciava também os grupos de choro, como os “Oito Batutas”, por 

exemplo. No depoimento de Radamés percebe-se o quanto já havia um diálogo entre o 

Jazz e o Choro: 

 

“Conheci Pixinguinha na década de 20, tocando no Dancing  Eldorado 

na Praça Tiradentes. Era uma pequena orquestra de jazz, como muitas 

da época. No piano, Centopéia, extraordinário; no ganzá, Vidraça. 

Eles faziam uma sessão de choro e eu ali, aprendendo. Nessa época, 

quase não se tocava música popular brasileira, o negócio era tango e 

foxtrot.”(ibdem).  

 

As circunstâncias comentadas remetem a Almeida (1999, p. 100), quando 

observa: 

De fato, Radamés, assim como tantos outros arranjadores e 

compositores brasileiros, apreciou muito a imensa renovação 

harmônica, melódica e instrumental proposta pelo jazz, e este gênero 

refletiu-se muito em sua produção, sem, no entanto distanciar o 

compositor das características musicais mais essencialmente 

brasileiras.  

 

 

DIDIER relata que Radamés Gnattali recebia encomendas de arranjos com estilo 

dos americanos da gravadora Victor, daí podemos notar que Gnattali estava fortemente 

ligado com o Jazz; 

 

 
Ele ouviu discos, desde pequenas formações, como piano, baixo, 

clarinete, trompete e saxofone, tocadas por músicos como Art Tatum e 

Coleman Hawkins, até as grandes orquestras de Fletcher Henderson, 

Figura 6. Orquestra All Star da Rádio Nacional. Gnattali ao piano.  

Fonte: Site do compositor Radames Gnattali. 
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Paul Whiteman, Cab Calloway, Benny Goodman, Tommy Dorsey e 

Glenn Miller. (DIDIER, 1996, p. 18). 
 

 

Diante do exposto concluímos que Radamés viveu experiências que 

proporcionou a ele um arcabouço de materiais técnicos e inspirativos perpassando por   

elementos da música erudita, com o Jazz e o Choro.  Sua música revela uma nova 

maneira de se pensar em música, criando uma roupagem orquestral para a música 

popular brasileira, percorrendo também um outro caminho, ao levar para a música 

erudita as experiências das rodas de Choro, dos pianeiros e das Jazz Bands americanas.  
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PARTE 2  

O CHORO NA OBRA ALMA BRASILEIRA 

Alma brasileira foi composta por Radamés Gnattali em 1930 no Rio de Janeiro, é 

a primeira obra dos choros que ele compôs para piano. 

A música tem como fórmula de compasso binário simples 2/4, sua tonalidade 

principal é Sol maior.       

 

 

 

É importante destacar quanto à estrutura formal, Silva (2013, p. 19), relata que o 

choro é caracterizado por três partes, o que levou vários autores a relacioná-lo ao 

esquema ABACA, característico do gênero Rondó. É comum que cada parte esteja em 

uma tonalidade diferente, geralmente com modulações para tons vizinhos, como o 

relativo ou o tom do quarto grau. Puterman (1985, p. 51), em diálogo com Cazes 

(1998), caracteriza um choro ao observar que: 

 

Enquanto gênero, o choro caracteriza-se por ser compasso binário, 

rítmica sincopada, expressividade melódica e tratamento 

contrapontístico entre a linha melódica e a movimentada linha do 

baixo. Formalmente, o choro apresenta uma pequena forma-rondó A-

B-A-C-A, na qual as partes contrastantes e geralmente modulantes B e 

C sempre retornam a parte inicial A, que acaba exercendo a função de 

refrão. 

 

Na peça Alma brasileira, Gnattali como um revolucionário na arte composicional, 

utilizou modulações na parte B para a tonalidade de Si menor (relativa da dominante do 

tom principal, ou seja, vizinho indireto).  

 

Exemplo 1. Choro Alma brasileira. Compasso 1. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Tonalidade
http://pt.wikipedia.org/wiki/Modula%C3%A7%C3%A3o_(m%C3%BAsica)
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Volta o tema modulado no compasso 37 na parte A, na tonalidade de Lá maior.  

 

 

 

A parte C inicia no compasso 53, modula para a tonalidade de Fá maior com 

uma breve passagem para a tonalidade de ré menor. 

 

 

 

 

 

Exemplo 3. Choro Alma brasileira . 

Tonalidade de Lá maior. Compasso 37. 

Exemplo 4. Alma brasileira. Tonalidade de fá 

maior. Compasso 53. 

Exemplo 2. Choro Alma brasileira. 

Compasso 17. Tonalidade de Si menor. 
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 Na parte final, ele utiliza de inicio a tonalidade de Sol maior novamente como 

no inicio da peça (como é tradicional do choro em sua estrutura ABACA), mas nos 

últimos compassos a obra modula para Lá bemol maior finalizando nessa tonalidade.  

 

 

 

 

 

 

 

Assim como outros estilos brasileiros, os padrões que usamos no piano para o 

choro são simulações de seção rítmica. Este padrão básico usado típicamente pelos 

pandeiristas, que por sua vez, faz a marcação do ritmo base
3
, conforme mostrado no 

exemplo 7. 

 

 

                                            
3
 Borges (2008, p. 32) lembra que "além do violão, os conjuntos instrumentais de choro eram compostos 

por flauta, cavaquinho e somente no início do século XX, a percussão foi, paulatinamente, inserida nos 

grupos de choro". 

Exemplo 5. Choro Alma brasileira. 

Tonalidade de Sol maior. 

Compasso 77. 

Exemplo 6. Alma brasileira. 

Tonalidade de Lá bemol maior. 

Compasso 85. 
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Além do padrão basico, existem variações que podem ser tocada durante toda a 

música. Também é comum usar um padrão diferente ou adicionar movimentos de linha 

de baixo no final de uma seção ou cadência. 

 

   Primeira variação 

           

 

 

Segunda variação 

 

 

 

 

Terceira variação        

   

          

 

Exemplo 7. Padrão básico do choro. Fonte: The 

Brazilian Guitar Book, Nelson Faria. Pág. 90.  

Exemplo 8. Fonte: The Brazilian Guitar Book, Nelson 

Faria. Pag. 91. 

Exemplo 10. Fonte: The Brazilian Guitar Book, Nelson 

Faria. Pág. 93. 

Exemplo 9. Fonte : The Brazilian Guitar Book, Nelson 

Faria. Pág. 92. 
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Quarta variação  

 

 

 

 

Quinta variação 

 

 

 

 

 

No final do compasso 12 ao inicio do compasso 15, o compositor utiliza a parte 

rítmica do choro, e suas variações.  

 

 

Alguns instrumentos são característicos desse gênero, como o violão de sete 

cordas, que faz a baixaria e a harmonia. Muito utilizado essa técnica Na peça Alma 

brasileira.  

Exemplo 11. Fonte: The Brazilian Guitar Book, Nelson 

Faria. Pag. 94. 

Exemplo 12. Fonte: The Brazilian Guitar Book, Nelson Faria. 

Pag. 95. 

Exemplo 13. Variação rítmica do choro. Compasso 12 ao 15. 
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O cavaquinho já entra com o seu papel harmônico, às vezes executando a 

melodia, às vezes assumindo a importância rítmica e a flauta, muitas vezes atua como 

instrumento solista. Santos (2002, p. 5) lembra que: 

 

 

Existe ainda outro aspecto importante, que é a maneira como ele deve 

ser executado, e que esta relacionada com práticas interpretativas 

específicas da música popular, tais como sonoridade leve que permita 

manter a textura transparente, realização do ritmo de forma relaxada 

em relação ao pulso, uma articulação que enfatize a síncope e a forma 

de frasear, geralmente sem exagero de dinâmica. 

 

Matos (2012) já relata que o choro era caracterizado pelo virtuosismo e pela 

improvisação
4
. A improvisação, essa forte característica do choro, nas primeiras 

décadas do gênero estava mais ligada à variação melódica do que à busca de novos 

rumos, de novos matériais melódicos.  

Aparece nessa obra o uso de inflexões melódicas, segundo a abordagem de 

Almada (2006), ou seja, a utilização de ornamentos melódicos como apojatura, 

mordentes, grupetos, dentre outros, que caracterizam o choro. 

Quanto à parte melodica na mão direita, Silva (2013,.p 32), o compositor brinca 

tentando transparecer uma flauta tocando com graça a sua melodia.  Elementos bem 

característicos para passar essa impressão são o frasear com o mordente e o cromátismo, 

como pode ser observado nos Exemplo 17 e 18. 

                                            
4
 Matos (2012, p. 51) observa: "referente ainda à melodia, sem perder de vista a sua constituição a partir 

de “inflexões melódicas”, já no final do século XIX e início do século XX, o gênero choro foi marcado 

pelo virtuosismo e pela improvisação". 

Exemplo 14. Baixarias. Compassos 5 e 6. Compassos 17 e 18. 
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Exemplo 15. Compasso 27. Compassos 53 ao 56. 

         

Conforme pôde ser observado, o choro Alma brasileira de Radamés Gnattali, o 

trabalho com a linha melódica conforme observado por Almada (2003), Clímaco 

(2008), Matos (2012) e Silva (2013), apontam para frases ornamentadas que remetem a 

improvisação como é habitual dos chorões sempre que se repete o tema, na sua 

reesposição sempre se acrescenta ornamentos, como; apojaturas, bordaduras, mordentes, 

grupetos na melodia principal. 

Na parte rítmica ficou claro a proposta do compositor em apresentar a célula 

rítmica do gênero choro, assim como elementos idiomáticos desse estilo, como as 

baixarias, a harmonia por movimentação cromática que é bastante executada pelos 

violonistas e cavaquinistas no choro.  
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PARTE 3  

O JAZZ NA OBRA ALMA BRASILEIRA 

O choro tradicional é caracterizado por sua harmonia ligada ao funcionalismo do 

tonal, pelo uso de acordes sem notas de tensão
5
, uma harmonia que, na maioria das 

vezes, é constituída de tríades em estado fundamental ou tríades com inversões como, 

por exemplo, o baixo na terça, ou na quinta, ou na sétima dominante do acorde. (Silva 

2013). 

Nas décadas de 30 e 40, os chorões começaram a demonstrar em suas composições 

a influência jazzística em suas músicas, é nesse contexto que aparece o compositor 

Radamés Gnattali. Apropriando da renovação harmônica, melódica e instrumental 

proposta pelo jazz, mas sem se distanciar da música brasileira. Atuando de maneira 

revolucionária na tradição do choro, propondo uma renovação harmônica e melódica 

(CLÍMACO, 2008). Santos (2002, p.6) ressalta a influência da linguagem jazzística nos 

choros de Gnattali, ao afirmar que esse compositor; 

 

 
Além de resolver habilmente tais desafios, acrescenta progressões 

harmônicas e sonoridade jazzística ao texto musical, criando uma 

fusão que, sem descaracterizá-lo como choro, tanto em sua estrutura 

como na forma de executá-lo, o torna mais moderno ao incorporar 

tensões ate então pouco usadas nos choros tradicionais.  

 

 

No primeiro compasso da música Alma brasileira, temos acordes com tensões. 

O acorde inicial é um acorde invertido de G/B, logo em seguida um acorde Diminuto de 

passagem Bb° resolvendo no acorde de segundo grau Am7. 

 

                                            
5
Almeida (1999, p. 25), observa que "esta caracterização da harmonia do choro por acordes sem 

alterações, mas amplamente invertidos - em contraposição à harmonia jazzística que privilegia acordes na 

posição fundamental, porem cheios de tensões e alterações, foi observada pelo músico e professor Hilton 

Jorge Valente, o „Gogô‟, e tais informações me foram passadas em constantes e valiosas conversas sobre 

a música popular brasileira".  
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                   I               bIII°          iim7(9) 

 

Exemplo 16. Compassos 1 e 2. 

  

Em seguida ocorre o uso do acorde Dominante com (b9, b13) e depois (b9 13).  

 

 

 

 

 

V7(b9/b13) em seguida V7(b9/13) 

 

 

Nos compassos 5 e 6 aparece o uso do segundo cadencial
6
 secundário com alvo 

em lá menor.  Bm7   E7(b9,b13)   Am9(11). 

 

                                            
6
 De acordo com Gomes (2006, p. 142), "uma progressão muito frequente na música tonal é a chamada 

completa, ou autêntica, e segue a seguinte estrutura: S – D – T, podendo substituir e/ou acrescentar 

acordes dentro de uma determinada área. Porém, uma alternativa interessante é substituir o IV7M pelo 

iim7. Isso cria diversidade sonora e maior interesse na progressão, uma vez que se têm dois movimentos 

de baixo em 5ªJ descendente e um acorde menor adicionado. Como o iim7 faz parte da progressão, esta 

(II – V7) recebe o nome de II cadencial. Quando este se dá para o I grau da tonalidade (tonalidade 

primária), dizemos que o II cadencial é primário".  

Exemplo 17. Acode Dominante com tensões 9ª e 13ª. Compasso 3. 
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No trecho final do compasso 13 ao inicio do 16 o compositor utiliza a parte 

rítmica do choro, e na parte harmônica acordes cromáticos assim como é executado no 

violão sete cordas. Partindo do acorde subdominante C7M (9/13), C#°(diminuto com 

função dominante), D6(9), E7(b9/b13) chegando ao acorde de Asus7(9)
7
 que é um 

subdominante estendido indo para o dominante primário D7(b9,b13) resolvendo no 

primeiro grau acorde de G. 

 

 

IV7M(9/13)     #IV°                 V6(9)             V/iim             V7sus4(9)             V7(b9/b13)       I 

 Exemplo 19. Movimento harmônico cromático. Compassos 12 ao 15. 

 

 

                                            
7
 O acorde sobre o V grau diatônico, com sétima menor e quarta, é aqui denominado de V7sus4 e 

entendido como uma variação do acorde tipo X7. O V7sus4 é um determinado maneirismo, um efeito, um 

tipo específico de alteração que permite mais uma opção de sonoridade para o V7 grau. Freitas (1997 p 

67). 

Exemplo 18. Segundo cadêncial de lá menor. Compassos 5 e 6. 
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Compasso 17 e 18 segundo cadencial primario de Bm ( C#m7(b5)/G#  F#7 

resolvendo em Bm). É importante observar abertura dos acordes na mão esquerda em 

Tônica, quinta e decima bem utilizado na harmonização jazzistica. 

 

 

             iim7(b5)     V7             Im 

Exemplo 20. Segundo cadencial de Si menor.Compassos 17 e 18. 

 

Compassos 25 ao 27 aparece Stride piano. Sequência de acordes dominantes 

(dominantes estendidos), com tensões de nona e decima primeira e decima terceira.  

  

 

 

 

 

     A7(9,13)                          D7(9)                       G7(9,13) 

 

Barbosa (1984, p. 34) também lembra que “os arranjos de Radamés Gnattali 

revolucionaram a concepção orquestral da música erudita e popular brasileira, e sua 

escrita tomou-se modelo para muitos arranjadores”. 

O compositor trabalhou outros elementos característicos do gênero americano, 

como técnicas relacionadas com tensões e alterações incorporadas aos acordes, o stride 

Exemplo 21. Stride piano e dominante estendidos. Compassos 25 ao 27. 
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piano
8
, uma técnica muito utilizada pelos jazzistas, em que se toca o baixo do acorde no 

primeiro e no terceiro tempos, e os acordes e suas tensões no segundo e quarto tempos, 

formando os voicings (vozes) na mão esquerda, conforme dizem os jazzistas e foi citado 

por Gridley (1988, p.61): 

O Stride é um estilo que requer técnica bastante virtuosística, 

combinando figuras percussivas que geralmente alternam, com 

grandes saltos, notas na região grave (primeiro e terceiro tempos) com 

acordes na região média do instrumento (segundo e quarto tempos) na 

mão esquerda, com uma atividade rítmica bastante intensa na mão 

direita. Uma de suas características principais é a substituição do 

baixo em oitavas do ragtime por tríades (e no caso de Art Tatum, 

tétrades) em posição aberta formando intervalos de décima entre as 

vozes extremas. 

 

Para melhor entendimento de uma figura do Stride Piano, o Exemplo 24, 

retirado de Santos (2002, p, 14), evidencia algumas de suas particularidades: 

 

Exemplo 22. Stride Piano 

 

 Outra característica do Stride piano são os arpejos ascendentes e 

descendentes, com características pentatônica e com finalizações em curtos 

cromatismos, como indicado no Exemplo 25:  

 

Exemplo 23. Arpejo Típico da técnica Stride Piano extraído de um arranjo de Art TATUM (197? , 

p. 40) para a composição Don’t  Get Around Much Anymore, de Duke Ellington e Bob Russel. 

                                            
8
 Levine (1995, p. 165), observa que "os pianistas antes da era do bebop, empregavam um estilo na mão 

esquerda denominado Stride, "caminhar em passos largos". Provinha tanto da música clássica como do 

ragtime, o estilo Stride coloca ritmo e harmonia para o solista de piano" 
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Radamés Gnattali utilizou bastante em suas obras a linguagem jazzística, quando 

me refiro aqui à linguagem do jazz, me refiro a alguns elementos estruturais que 

aparecem na peça Alma brasileira, aos acordes mais evoluídos, à harmonia mais 

trabalhada, harmonia quartal, por exemplo, à estrutura das frases que também se 

assemelha às frases de improvisos da linguagem jazzística. Harmonia e estrutura de 

frases que foram bem utilizadas por vários pianistas de jazz como Bill Evans, Oscar 

Peterson, dentre inúmeros outros.  

No compasso 32 há um acorde dominante Alterado e uso do voicing quartal  

 

 

 

 

 

                       

Compasso 53 o compositor utiliza o acorde de primeiro grau na primeira 

inversão F/A logo em seguida um acorde diminuto Ab° (diminuto de passagem) indo 

para o acorde de Gm7(9).  No compasso 55 aparece o acorde dominante primário C7(9) 

resolvendo no acorde tônico de Fá maior no primeiro tempo do compasso 56. 

 

.           I             bIII°           iim7(9)                        V7(9)                            I 

Exemplo 25. Compasso 53 ao 56. 

Exemplo 24. Acorde alterado e voicing quartal. Compasso 32. 
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O compositor brinca com as tensões disponíveis sobre o acorde de primeiro grau (Ab). 

Adicionando a esse acorde as tensões (9,b9,#11, 13 e #13).   

 

 

 

 

  

                                              

No segundo tempo do compasso 94, ocorrem em primeiro momento o acorde 

Dominante primário com as tensões b9 e b13. [Eb7(b9b13) seguido de um dominante 

substituto
9
 A7(11,13) resolvendo no compasso 95 em Ab7M. 

 

V7(b9/b13)      SubV7(11/13)     I7M 

Exemplo 27.Compassos 94 e 95. 

                      

                                            
9
 Acordes subdominantes são aqueles que substituem os dominantes por ter o mesmo trítono. São acordes 

dominantes que estão meio tom acima do acorde de Função tônica. Curia (1990, p. 39) lembra que “O 

acorde bII7 pode atuar como substituto do acorde V. A terça e a sétima (que estabelecem o acorde como 

um acorde de 7ª da dominante) aparecem nos dois acordes”. Freitas ressalta que: O SubV7 se torna um 

verdadeiro espelho simétrico do V7 grau, quando, para além desta presença em comum do mesmo trítono 

nos dois acordes, observamos também que, quaisquer das outras notas de um V7 pode também ser 

duplamente interpretadas, pois existe uma correspondência exata e geométrica, onde todas as notas de um 

V7 são compartilhadas pelo seu respectivo subV7. (1997, p. 64). 

Exemplo 26. Compasso 93. 
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Na obra Alma brasileira, podemos notar uma harmonia mais moderna em 

relação ao choro tradicional, visto que o compositor utilizou sequências de acordes com 

tensões. As escolhas dos acordes dominantes com nona bemol resolvendo em acordes 

de primeiro grau do campo harmônico maior e menor remete ao estilo composicional de 

pianistas de jazz, como Bill Evans e Oscar Peterson dentre outros.  

Essa música foi composta na década de trinta, esse tipo de harmonia mais 

elaborada ainda não era uma marca evidente em outros compositores de choro nessa 

mesma época. As escolhas dos voicings com uso de acordes abertos em décimas, o 

caminho cromático da harmonia, os dominantes substitutos, diminutos de passagem e de 

funções dominantes, os tipos de modulações evidenciam a influência do jazz na 

composição.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho teve como objetivo analisar o choro para piano Alma 

brasileira de Radamés Gnattali, procurando detectar características estilísticas e 

interpretativas que apontassem para o choro e o jazz. 

 Ficou evidente, através da escuta dos áudios, da analise da partitura, da 

minha própria investigação ao piano, a presença de características do jazz nesse choro 

específico. Também os dados colhidos na pesquisa bibliográfica e conhecendo o 

contexto da atuação profissional do compositor, que Radamés foi de suma importância 

para a linguagem do choro. Foi um marco na história da música instrumental brasileira, 

em específico, para o piano. Trouxe para as casas de concerto esse gênero popular.  

O choro tradicional produzido no final do séc. XIX e início do séc. XX tinha 

uma harmonia mais simples do que o choro moderno que se estende até os dias atuais. 

Através da análise e do meu conhecimento do repertório de choro de outros 

compositores como Ernesto Nazareth, Chiquinha Gonzaga entre outros, pude notar que 

esse choro demonstra transformações estilísticas na parte harmônica, melódica e 

rítmica. Se o choro tradicional se caracterizou por uma harmonia de acordes sem o uso 

de nona bemol, décima primeira, bemol treze, o choro moderno, começou com trabalhos 

como de Radamés Gnattali a demonstrar diálogo com outros gêneros como o jazz norte 

americano. Esse choro se caracterizou por sequências de acordes de tensão, conforme 

aqueles encontrados na análise do choro Alma brasileira. 

Gnattali foi um dos incentivadores da inovação para o gênero, fundiu elementos 

das músicas regionais com o jazz, não hesitou em assumir essa influência em sua 

música, colocou a música popular em interação com a música de concerto, foi um dos 

revolucionários para a linguagem da música popular brasileira em específico ao choro. 
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Anexo: Alma brasileira 
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